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Brasília e as cidades

Ainda que a vitória de Donald 
Trump nos Estados Unidos 
possa repercutir na política 

brasileira, fortalecendo movimentos 
de extrema-direita e influenciando o 
cenário eleitoral em benefício de can-
didatos ideologicamente alinhados às 
estratégias e discursos antidemocrá-
ticos, o recado das eleições municipais 
em terras tupiniquins é outro. O de-
sempenho do PSD, para ficar só nisso, 
gritou que a direita que saiu fortaleci-
da não foi a bolsonarista. Se a esquer-
da ainda não se recuperou da debacle 
eleitoral à qual a Operação Lava Jato a 
submeteu, tampouco a extrema-direi-
ta vive seu melhor momento. O desem-
penho do PL foi inferior ao esperado e 
menos da metade dos candidatos apoia-
dos por figuras proeminentes da extre-
ma-direita se elegeu. 

As eleições municipais desempenham 
um papel significativo na configuração 
do cenário político nacional, especial-
mente no que tange às eleições legisla-
tivas e à dinâmica das alianças partidá-
rias. Embora o desempenho de partidos 
nas eleições municipais não se tradu-
za diretamente em sucesso nas eleições 

presidenciais, sinaliza tendências polí-
ticas e reorganiza as forças partidárias. 
O avanço de partidos de centro-direita 
nas eleições municipais pode, portanto, 
influenciar as estratégias de Lula e Bol-
sonaro para 2026. O controle de prefei-
turas, ademais, pode beneficiar partidos 
nas disputas para o Congresso Nacional. 
Prefeitos atuam como cabos eleitorais, 
facilitando a eleição de deputados ao mo-
bilizar recursos e apoio local, o que forta-
lece a presença partidária no Legislativo, 
influenciando a governabilidade.

Os resultados das eleições municipais 
de 2024 indicam o restabelecimento de 
uma direita moderada, enquanto legen-
das tradicionais da esquerda e centro-
-esquerda ainda enfrentam desafios pa-
ra manter ou ampliar suas representa-
ções no Legislativo Nacional. Os partidos 
de extrema-direita também podem en-
frentar desafios para ampliar suas ban-
cadas no Congresso Nacional nas próxi-
mas eleições gerais. Se ainda não é pos-
sível saber muito sobre os destinos da 
Presidência da República, dá para pre-
ver que a próxima legislatura deverá ter 
perfil conservador, embora não necessa-
riamente golpista. 

Se por mera distração, em um exercí-
cio de futurologia, considerando que a ta-
xa de sucesso para presidentes que busca-
ram a reeleição no País é de 75% (só Bolso-
naro não se reelegeu desde a redemocrati-
zação), imaginarmos que Lula renove seu 
mandato, teríamos diante de nós um ce-
nário ainda desafiador, em termos de go-
vernabilidade, mas bastante manejável, 
do ponto de vista democrático. Isso tudo 
sob o panorama em que o Supremo Tribu-
nal Federal, que não sofre inflexões elei-
torais diretas, se reposiciona em face da 

nova correlação de forças que configura 
as relações entre os poderes da República.

A influência do STF na governabilida-
de brasileira é sobejamente documentada 
nos dias que correm. Não convém dispu-
tar. Também não faltam registros da ten-
sa interação entre o tribunal e o Congres-
so Nacional, que se renovou, recentemen-
te, nas mobilizações parlamentares da 
pauta da anistia dos envolvidos nos atos 
golpistas de 8 de janeiro. O foco da ten-
são entre o STF e o Congresso já envolveu, 
contudo, decisões sobre temas sensíveis 
que desagradam à ala de extrema-direita 
da Câmara dos Deputados, como a descri-
minalização do porte de maconha e a re-
jeição da tese do marco temporal. De ou-
tra banda, a suspensão das emendas par-
lamentares por decisão do ministro Flá-
vio Dino atraiu um novo grupo de parla-
mentares, ligados a uma direita mais mo-
derada na Câmara, às dinâmicas de rea-
ção ao desempenho do STF, desencadean-
do movimentações legislativas para res-
tringir os poderes dos ministros e ampliar 
as possibilidades de impeachment. 

O acordo que se seguiu, envolvendo re-
presentantes do Executivo e do Legislati-
vo, arrefeceu os ânimos e restabeleceu a 
possibilidade de resolver impasses e apri-
morar a governança pública por meio do 
diálogo entre os Poderes. Esta é a dinâ-
mica que tende a se estabelecer à medida 
que a extrema-direita minguar e alguns 
de seus parlamentares submergirem.

Em suma, as urnas de 2024 realinham 
forças para 2026 e indicam a criação de 
um espaço de governabilidade em que 
Executivo, Legislativo e o Supremo podem 
cooperar para a estabilização da democra-
cia, em que as tensões institucionais, lon-
ge de esgarçá-la, servem para renová-la. •
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► As eleições municipais 
realinham as forças  
para a disputa nacional 
daqui a dois anos e 
indicam a criação de um 
espaço de governabilidade 
para o Executivo, o 
Legislativo e o Supremo
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